
PROJETO DE LEI Nº              , DE  2011 
                                        (Da Sra. Ana Arraes) 

 
 

  Inscreve o nome de 
Bárbara Pereira  de Alencar no 
“Livro dos Heróis da Pátria”. 

 

 
 
  O Congresso Nacional decreta: 
 
  Art. 1º Inscreve o nome de Bárbara Pereira de Alencar no “Livro 
dos Heróis da Pátria”, depositado no Panteão da Liberdade e da Democracia, 
em Brasília . 
  
  Art. 2º  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.  
 
 
 

J U S T I F I C A Ç Ã O 
 
 

Bárbara Pereira de Alencar foi uma das primeiras heroínas 
Brasileiras. Rompendo com os tabus machistas da época, ingressa na  política 
com a finalidade de participar dos movimentos de independência do Brasil 
onde destacou-se como revolucionária. 

 
A heroína republicana nasceu em 11 de fevereiro de 1760 em 

Exú, Pernambuco, na fazenda Caiçara de propriedade de seu avô Leonel 
Alencar Rêgo, patriarca da família Alencar. Adolescente, mudou-se para a 
então Vila do Crato, no Ceará, e casou-se com o comerciante português José 
Gonçalves dos Santos. Teve quatro filhos: João Carlos José dos Santos, 
Joaquina Maria de São José,  Tristão Gonçalves Pereira de Alencar e José 
Martiniano de Alencar. Este último é pai do romancista José de Alencar. 

 
Bárbara de Alencar e seus filhos abraçaram com todo fervor as 

lutas  levadas a cabo pela aristocracia agrária na Revolução Pernambucana de 
1817 e na Confederação do Equador de 1824, cujo objetivo era libertasse do 
jugo português e instituir um sistema republicano de governo. Dentre as suas 
causas destacam-se a crise econômica regional, o absolutismo monárquico 
português e a influência das idéias Iluministas da Revolução Francesa. 



 
A 29 de abril de 1817, por determinação do Governo 

Revolucionário de Pernambuco, a família Alencar sob o comando da 
matriarca, recebe a missão de libertar o Ceará da dominação portuguesa, o 
que ocorre no dia 3 de maio do mesmo ano, quando o Diácono José 
Martiniano de Alencar subiu ao púlpito na Matriz do Crato e proclamou a 
independência e a República. Em consequência, Bárbara de Alencar, 
perseguida,  fugiu para a Paraíba,  onde foi presa. Qualificada entre os presos 
“infames cabeças”, foi enviada para Icó, Ceará, depois para Fortaleza, onde, 
posteriormente, foi recambiada para Recife e, depois, transferida para prisão 
na Bahia., onde foi cruelmente tratada. No seu cárcere, no subsolo, uma 
pequena cela de tortura que não cabia um homem em pé, recebia uma só 
refeição por dia. Libertada três anos depois, faleceu em 28 de agosto de 1823 
na sua fazenda, Touro, Piauí.  

 
Em artigo  intitulado Uma grande mulher , o escritor Marcelo 

Alcoforado sintetiza muito bem a expressiva mulher que foi Bárbara de 
Alencar: “Rica , firme, decidida, dotada de notórios pendores políticos, 
Bárbara de Alencar era, ademais, uma mulher transbordante de coragem, mais 
ainda em uma época de mulheres submissas e ignorantes, limitadas aos 
assuntos domésticos. Era um tempo em que os atos de conspiração 
costumavam ser punidos com a morte”. 

 
A fantástica odisséia de Bárbara de Alencar, a primeira presa 

política do país, marcada pelo exemplo de patriotismo e valentia que 
anteciparam a independência  do Brasil, a eleva ao mais alto panteão da glória 
nacional. 

 
      

 
 

           
Sala das Sessões, em ______ de ________ de 2011 

 
 
 

Deputada Ana Arraes 
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